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1. INTRODUGAO 

Apôs a fertilizagdo do óvulo, uma série de transformacdes 
fisico-quimico-biologicas ocorre no ovario da flor, culminan- do com a formagdo de uma semente madura, capaz de produzir 
outra planta. Este perfodo de maturagdo & varidvel, de acordo 
com as espécies, e & determinado com base no peso da semente 
seca (1, 4, 5, 8, 9, 10, 14). 

Considera-se como ponto de maturidade fisioldgica aquele em 
que a semente possui a maior quantidade de matéria seca. As- sim, as sementes de soja, algodio, sorgo, milho e trigo atin- 
gem o ponto de maturidade fisiolSgica aos 70, 40-45, 27-45, 50 
e 26-30 dias apds a fecundagdo, respectivamente (8). 

Condições ambientes podem alterar o periodo necessirio & 
maturagdo fisioldgica das sementes de uma mesma espécie, assim 
como variedades diferentes,pertencentes a determinada espécie, 
também podem apresentar diferentes periodos de maturagao (2, 
4, 5, 7, 8, 13, 15, 16, 18). 

No ponto de maturidade fisioldgica, a semente apresenta 
sua melhor qualidade. Entretanto, teores ainda elevados de 
umidade estao presentes, o que, muitas vezes, impede o proces- 
samento normal da colheita (1, 4, &, 8, 13, 16). Todavia, 
quanto mais tardia for a colheita apds o ponto de maturidade, 
maior serd o grau de deterioracio das sementes, ou seja, menor 
serda o seu vigor, podendo, inclusive, haver perda de viabili- 
dade. 

São diversos os conceitos apresentados para definir o que 
seja "vigor das sementes”. Entretanto, cada um deles apresen- 
ta certas limitações, ndo sendo possivel reuni-los numa forma 
dnica. O vigor das sementes estd correlacionado com a soma de 
todos os atributos da semente que favorecem o desempenho de 
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suas fungdes (7). 
A porcentagem de germinagio, em testes de laboratério, tam- 

bém estd correlacionada com o vigor das sementes_ (4, 5, 7, 12). Comumente, a porcentagem maxima de germinagdo, para a maioria das espécies, se verifica no perfodo da maturacao fi- sioldgica. Entretanto, sementes de muitas espécies sao capazes 
de apresentarem alguma germinagdo muito antes desse periodo. Sementes de soja, algodao, sorgo e trigo comegam a germinar 
aos 38, 22, 5 a 10 e 5 dias apés a fecundagdo, respectivamen- 
te. Gradativamente, a porcentagem de germinagdo aumenta até 
atingir o maximo. Depois, tende a decrescer de acordo com as 
condições em que as sementes sao mantidas (8, 9). 

Diversos autores, trabalhando em _tecnologia de sementes, concluiram que os estddios de maturagio fisioldgica, de maximo 
vigor e de maxima porcentagem de germinação sao praticamente 
coincidentes (4, 5, 8, 9, 13, 16). Teoricamente, este deveria ser o ponto_adequado para a colheita ou, pelo menos, estaria bastante préximo dele. 

No presente trabalho, procurou-se determinar a maturagao fisioldgica, a capacidade germinativa e o vigor de sementes de feijdo colhidas em diferentes periodos após a fecundagio do 
ovulo. 

2. MATERIAL E METODOS 

Realizou-se o presente estudo na Universidade Federal de Viçosa, durante o ano agricola de 1974/75. O ensaio foi ins- talado, no campo, no dia 15 de outubro de 1974, sendo utiliza- da a variedade de feijdo (Phaseolus vulgaris L.) 'Rico 23'. 
0 pleno florescimento, na irea experimental de 100 m2, ocorreu no dia 30 de novembro de 1974. Nessa ocasido, cerca de 3.000 botdes florais, proximos da abertura, foram marcados, em um mesmo dia, com linha de seda de coloragao vermelha, coloca- da no pedinculo floral. Vinte ¢ quatro horas apés. todas_as Plantas utilizadas na etiquetagem foram observadas. Os botões que se conservaram fechados tiveram a linha de seda retirada. Aqueled que abriram, conservaram-na. Desta forma, o dia da a- bertura do botão floral foi considerado como sendo o dia da 

fecundagdo do Svulo (17). 
A partir daí, de 48 em 48 horas, durante 60 dias, pro- cederam-se as coletas_de 12 vagens provenientes de flores eti- 

quetadas, por repeticdo, num total de quatro repetições in- teiramente ao acaso. As vagens foram acondicionadas em sacos 
plasticos e imediatamente levadas ao laboratório, onde sofre- ram debulha normal. 

Apôs a debulha, 10 sementes por repetigdo foram postas em pesa-filtros, previamente tarados, pesadas e levadas à estufa ara a determinacao do peso da matéria seca. Nas 5 primeiras épocas de colheita, a estufa foi regulada para funcionamento a 750C e as sementes ali permaneciam por 48 horas. Para as de- mais Epocas, a estufa foi regulada para funcionamento a 1059C, 
€ as sementes ali permaneciam por 24 horas (1, 3, 4). N 

Em seguida às pesagens dos pesa-filtros, realizadas apds o resfriamento em desumificadores contendo silica-gel, foi efe- 
tuado o calculo do peso médio de matéria seca, por semente, e da umidade. 

Para a determinagio da capacidade germinativa das sementes 



266 === REVISTA CERES 

recêm-colhidas, 10 sementes por repetição de cada época, após 
a debulha das vagens,eram colocadas em placa de Petri,forradas 
com papel tipo toalha, e levadas ao germinador. As observações 
do teste, bem como a regulagem do germinador, obedeceram as 
prescrições das Regras para Analise de Sementes (3). 

A capacidade germinativa das sementes que receberam trata- 
mento de secagem foi determinada utilizando-se 10 sementes por 
repetição, que, depois da debulha, foram secadas i sombra, & 
temperatura ambiente, por 48 horas e, em seguida, levadas para 
uma camara fria e seca, onde permaneciam por 30 dias. 0 teor 
nédio de umidade das sementes, apds esse periodo, foi de 14%. 
Procedimentos andlogos aos anteriores foram observados na exe- 
cução do teste de germinagao. 

_Determinou-se o vigor das sementes utilizando material que, 
apds a debulha, sofreu o tratamento de secagem, anteriormen— 
te descrito. Apos o período de secagem, 10 sementes por rep 
tição, de cada época, foram acondicionadas em saquinhos de f 
16 e levadas para a camara de envelhecimento precoce (4, 5, 
11). A câmara foi regulada para funcionamento constante a 450C 
e a 95% de umidade relativa, considerando-se os trabalhos con- 
duzidos com outras espécies (4, 5). As sementes ali permanece- 
ram durante 48 horas. Imediatamente após o tratamento, foram 
postas a germinar segundo os critérios observados na execução 
dos testes de germinagao. O indice de vigor, para cada época, 
foi expresso em termos de porcentagem. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Conforme se observa ma Fig. 1, teor elevado de umidade es- 
tã presente no inicio de formagdo da semente, contrastando com 
a insignificante quantidade de matéria seca acumulada. Resul- 
tados semelhantes foram encontrados em soja, milho, girassol 
etc. (16) 

A andlise de variancia dos dados de peso da matéria seca 
foi feita a partir do quinto periodo de colheita, em razio do 
insignificante peso obtido nas colheitas anteriores. Quanto ao 
teor de umidade, os dados foram analisados a partir do 3º pe- 
riodo de colheita. Essas analises revelaram efeitos altamente 
significativos dos dias de colheita, apresentando, para a 
quantidade de matéria seca e para o teor de umidade, coefici- 
entes de variagdo de 9,2% e 2,7%, respectivamente 

Na Figura 1, observa-se o comportamento quadritico do peso 
da matetla seca e cúbico do teor de umidade, em fungdo dos 
dias após a fecundação. Observa-se que, nas condigoes do en- 
saig, o ponto de maturidade fisioldgica estã compreendido ng 
perlodu de 40 a 54 dias após a fecundagdo do Gvulo, quando hã 
maior quantidade de matéria seca nas sementes. 

O teor de umidade, _inicialmente bastante elevado, assume, 
por ocasido da maturagdo fisioldgica, valores entre 30 e 40%, 
superiores Aqueles normalmente presentes por ocasido da co- 
lheita comercial do feijoeiro. A partir desse ponto, observam- 
se oscilagdes, o que mostra o equilibrio de umidade que 
as sementes mantém com as condigbes ambientes (16). 

A quantidade de matéria seca das sementes decresce a partir 
do período de maturagao fisioldgica, conforme se observa na 
Fig. 1, provavelmente en conseqléncia da 'deterioragdo de 
campo', comumente notada nas sementes que permanecem no cam-
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po depois desse periodo (9). 
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FIGURA 1 - Quantidade de matéria seca e teor de_umidade _das 
sementes colhidas em diferentes periodos após a 
fecundação do óvulo 
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A Figura 2 apresenta a porcentagem média de germinagdo, das 
sementes recém-colhidas e das sementes apds o tratamento de 
secagem, e os indices de vigor. Nota-se que a germinação das 
sementes recém-colhidas somente comegou aos 20 dias posterio- 
res à fecundagdo. Ela aumenta, gradativamente, atingindo o ma- 
ximo aos 38 dias, mantendo-se assim até aos 54 dias, declinan- 
do ligeiramente daí para frente. 
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FIGURA 2 - Vigor e capacidade germinativa das sementes recêm- 
colhidas e das que receberam tratamento de secagem, 
em função dos diferentes períodos apõós a fecundação 
do óvulo 

As sementes postas a germinar apds a secagem mostraram al- 
guma porcentagem de germinação aos 30 dias após a fecundação 
do 6vulo, aumentando rapidamente até o maximo, atingido aos 
34 dias. A partir do 50° dia, comega ligeiro declinio. Prova- 
velmente, as sementes secas comegaram a germinar com colheitas 
mais tardias que as das sementes recém-colhidas por nao terem 
suportado o tratamento de secagem, uma vez que as sementes, 28 
dias após a fecundagdo, apresentaram baixo vigor. 

A Figura 2 mostra que as sementes apresentaram-se com al- 
gum vigor aos 30 dias, sendo o maximo alcangado aos 38 dias. 
Acentuada perda de vigor é motada a partir de 50 dias após a 
fecundagdo, quando ainda é maxima a porcentagem de germinagao
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das sementes. Normalmente, a redução do vigor das sementes se 
verifica após o ponto de maturidade fisiologica (4, 5, 6, 8, 
9, 13, 16). 

Examinando as Figuras 1 e 2, nota-se que _sdo praticamente 
coincidentes os periodos de maturação fisioldgica e de maximo 
vigor das sementes do feijoeirc. 

4. RESUMO 

Conduziu-se na Universidade Federal de Vigosa, Minas Ge- 
rais, estudo com a variedade de feijão 'Rico 23' (Phaseolus 
vulgaris L.), visando determinar a maturacao fisioldgica, a 
capacidade germinativa e o vigor _das sementes colhidas em di- 
ferentes periodos após a fecundagdo do Gvulo. 

Botdes florais foram etiquetados e, a partir da fecundação 
do Gvulo, considerada como ocorrida na abertura da flor, as 
colheitas foram realizadas de 48 em 48 horas, num periodo de 
60 dias. 

Verificou-se que a maturação fisioldgica das sementes do 
feijoeiro ocorre no periodo de 40 a 54 dias após a fecundagao 
do dvulo. Neste periodo, o teor médio de umidade das sementes 
foi de 30 a 40%. 

Quando testadas imediatamente após a colheita, as sementes 
apresentaram alguma germinagao 20 dias após a fecundagao, sen- 
do a maxima germinagdo observada aos 38 dias. As sementes,pre- 
viamente secadas, germinaram aos 30 dias apds a fecundagao, 
sendo que a mixima germinagao ocorreu aos 34 dias. - 

As sementes apresentaram algum vigor aos 30 dias após a fe- 
cundação, sendo o miximo atingido aos 38 dias. Acentuada perda 
de vigór ocorreu a partir do 50º dia. 

Tais resultados mostram que, para o feijoeiro, são pratica- 
mente coincidentes os períodos de maturação fisiológica, maxi- 
mo vigor e maxima porcentagem de germinação. 

5. SUMMARY 

A study was carried out in Viçosa with the bean (Phaseolus 
vulgaris L.) variety 'Rico 23' to determine the physiological 
maturation, germination and vigor of seeds harvested in 
different periods after ovule fertilization. 

Floral buds were tagged and their pods were harvested after 
ovule fertilization at 48 hour intervals during 60 days. Ovule 

fertilization was considered to take place during flower 
opening. 

It was found that seed maturation takes place from 40 to 54 
days after ovule fertilization. During this period the seeds 
have 30 to 40% moisture content. 

When tested immediately after the harvest, the seeds showed 
some germination 20 days after ovule fertilization,and reached 
a maximum after 38 days. Previously dried seeds showed 
germination 30 days after fertilization, attaining a maximum 
after 34 days. 

Thirty days after ovule fertilization the seeds exhibited 

some vigor, reaching the maximum after 38 days. Considerable 
vigor loss started 50 days after fertilization. 

The results showed that the periods of physiological matu- 
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ration, maximum vigor and maximum germination are practically 
coincident in the testec bean variety. 
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